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A presente apresentação retoma em parte os debates dos anos 1970 voltados para a
construção de uma metodologia própria de trabalho em Historiografia Linguística (HL), que
giraram em torno desta questão: até que ponto a HL deveria consistir em uma análise do
conteúdo das concepções linguísticas do passado (content oriented historiography) e, até que
ponto essa análise deveria incluir o contexto como dado inerente à formação e
desenvolvimento de uma proposição linguística (context oriented historiography)? (Swiggers,
1990)

Não há uniformidade nas respostas a essas questões da parte dos historiógrafos, dada,
sobretudo, a grande fragmentação entre as disciplinas que compõem o vasto campo das
ciências da linguagem e as diferenças entre as crenças filosóficas que as embasam. Mas, em
linhas gerais, a HL busca reconstruir internamente o conteúdo de qualquer forma de
conhecimento sobre a linguagem/línguas a partir de um conjunto de princípios
pré-estabelecidos. Há, portanto, normas a serem seguidas neste processo (Altman, 2023). Já a
dimensão externa da HL reconstrói, através do levantamento e da hierarquização dos dados
empíricos, o contexto (instituições, espaço geográfico, configuração política, socioeconômica
etc.) em que emergiu, se desenvolveu e circulou o conhecimento linguístico,
independentemente do seu nível de formatação metalinguística.

Em HL, pois, os dados que compõem as análises interna e externa das fontes primárias
examinadas devem ser correlacionados, ainda que não sejam coextensivos. É a partir da
conexão que estabelece entre esses dois planos que o historiógrafo fornece, em sua narrativa,
uma explicação coesa e convincente de como evoluiu o conhecimento linguístico,
cientificamente produzido (ou não), através do tempo.
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